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INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (2017), a sexualidade é uma necessidade 

essencial e está ligada intrinsecamente a outros aspectos da vida, destacando que vai além do 

ato sexual. Também cita que é uma energia que impulsiona o amor e motiva o contato e 

intimidade, e se manifesta em emoções e nos comportamentos das pessoas. Por fim, enfatiza 

que, se a saúde é um direito humano fundamental, a saúde sexual também deveria ser 

reconhecida como um direito básico. 

Desta forma é de extrema importância abordar durante aulas de ciências o tema 

Sexualidade Humana, com ênfase na diferença entre sexualidade no âmbito social e no âmbito 

sociológico e as implicações relacionadas as relações sexuais, como gravidez na adolescência, 

métodos contraceptivos e infecções sexualmente transmissíveis (IST), para que desta forma os 

alunos tenham conhecimento e formação intelectual para que conheçam os próprio corpo, 

biologicamente, os riscos envolvidos, e evitem perca da sua juventude e doenças, com 

métodos de proteção (Ciriaco et al., 2019). 

Apesar da importância desse tema e dele ser trabalhado em sala de aula, ainda 

apresenta muitas dificuldades com o tema, ora pelas resistências dos pais e da escola, por 

considerarem inadequado o tema para a idade dos alunos ora pela falta de preparo dos 

educadores de lidarem com o tema de forma clara e sensível (Figueiró, 2018). Outro desafio é 

lidar com a diversidade de realidades e vivências dos alunos, que podem variar bastante em 

termos de conhecimento e conforto ao discutir sexualidade, além da forte influência cultural e 

religiosa, que trazem em si várias questões que devem ser desmistificadas (Oliveira et al., 

2018). Essa complexidade exige uma abordagem cuidadosa e respeitosa, que promova um 

ambiente seguro para o aprendizado. 

Por fim, o material didático desenvolvido servirá de apoio aos educadores, 

principalmente os de Ciências do Ensino Fundamental, por auxiliar na fixação dos conteúdos 

e termos e revisão das aulas administradas, além de tratar do tema de uma forma leve e 

descontraída, estimulando o aluno e o conscientizando durante a prática.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 

O trabalho é fruto da disciplina “Instrumentação para o Ensino Fundamental”, ofertada 

no Módulo III do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto Federal do Piauí, 

Campus Teresina Central (IFPI/CATCE), onde foi solicitada a construção de um instrumento 

de ensino referente ao ensino fundamental de acordo com as unidades temáticas propostas 

pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A turma foi dividida em oito grupos, cada 

um com três ou quatro pessoas, e os temas foram sorteados. Nesse contexto, foi desenvolvido 

ao longo do semestre o bingo “Conhecendo nossas Opções”. 

Esse instrumento de ensino foi projetado para os alunos do 8° ano do ensino 

fundamental de acordo com a BNCC, sendo “sexualidade” o objeto do conhecimento tratado, 

dentro da unidade temática “vida e evolução” no ensino de ciências. Nessa fase do ensino 

fundamental, além da exploração das vivências e curiosidades sobre as questões naturais, o 

aluno desenvolve progressivamente a autonomia de ação e pensamento e se sobressaem o 

interesse pelo mundo social e a busca por sua própria identidade (Brasil, 2018). 

A utilização de jogos didáticos é bastante vantajosa, permitindo a construção do 

conhecimento em um ambiente lúdico em que os alunos se sentem mais motivados a 

aprender, além de trabalhar suas habilidades cognitivas e socioemocionais (Almeida; Oliveira; 

Reis, 2021). 

A escolha do tema se deve à necessidade de abordar a educação sexual nas escolas, 

visto que a discussão desses conteúdos ainda é fortemente estigmatizada. Esse déficit dificulta 

aos estudantes debater a sexualidade, uma dimensão tão essencial e contínua da vida, em um 

espaço privilegiado de aprendizado como a escola (Sousa et al., 2021). 

Após a escolha do tema começamos a nos aprofundar no conteúdo e organizar uma 

micro aula sobre ele para que a turma ficasse ciente sobre o tema escolhido. Nessa micro aula 

recebemos sugestões enriquecedoras sobre como deveríamos prosseguir, além de dicas 

referentes a didática para ensino, sendo uma delas a organização do conteúdo no quadro 

branco. 

A confecção do material de ensino ocorreu em oficinas desenvolvidas no Laboartório 

Didático de Ensino de Ciências (LABDEC) do Departamenbto de Formação de Professores 

do IFPI/CATEC e teve como ponto de partida a leitura e seleção do conteúdo pertinente em 

livros de ciências do 8° ano do ensino fundamental. Após a fundamentação, a equipe utilizou 

o aplicativo Canva para criação das cartelas do bingo e o Google docs para conter as 

informações do sorteio. Tanto as cartelas quanto o documento informativo que contém as 

perguntas, foram impressos coloridos em papel cartão A4, recortados e plastificados com 

papel adesivo transparente para aumentar a durabilidade e reutilização do material. Os 

componentes impressos foram acondicionados em uma caixa de papelão reutilizada e 

decorada com papel colorido. Também foi adicionada uma caixa de pincéis hidrocor para 

marcação das cartelas pelos alunos durante a rodada, sendo facilmente apagada após o uso 

(Figura 1). 

A proposta do jogo é ser um instrumento de revisão deste conteúdo. Para executar o 

jogo, propõe-se que a turma seja dividida em duplas e as cartelas do bingo sejam distribuídas 

uma para cada dupla. As cartelas possuem palavras relacionadas à educação sexual, 

predominantemente sobre métodos contraceptivos e ISTs. A caixa contendo as perguntas para 

sorteio será passada de mão em mão pelos alunos da turma e estes devem retirar uma pergunta 

às cegas, realizar sua leitura em voz alta e todos os estudantes devem procurar nas suas 

cartelas se há a resposta para a pergunta retirada. Fica a critério do docente permitir consulta 

durante a realização do jogo. Ganha a dupla que fechar primeiro toda a cartela. 

É importante ressaltar que durante a execução do jogo o professor faça pequenas 

revisões dos conteúdos abordados no jogo e que já foram trabalhados em aula relacionando-os 

com as vivências sociais e tirando dúvidas que possam aparecer ao longo da aplicação. Além 

disso, é uma oportunidade para o professor exercitar o silêncio nos momentos apropriados, 

nesse caso durante a leitura das perguntas sorteadas. 



 

 

O jogo didático passou pela primeira testagem com a própria turma da disciplina, os 

alunos foram participativos durante a execução demonstrando entusiasmo e competitividade, 

além disso, muitos conhecimentos foram compartilhados e em diversos momentos foi 

ressaltada a importância de discutirmos esse assunto por diversos motivos como: prevenção 

de IST, gravidez na adolescência, abuso sexual entre outros (Figura 1). Ao final, a orientadora 

e os alunos fizeram considerações a respeito da execução do jogo levando em conta uma sala 

real de ensino fundamental. Em suma, o jogo didático foi muito bem aceito e elogiado por 

trazer conceitos tão importantes para a vida de forma mais simplificada e interessante. 

 
Figura 01: Jogo “Conhecendo nossas Opções” e aplicação na turma de Licenciatura em Ciências 

Biológicas do IFPI Campus Teresina Central 

Fonte: Própria (2024). 

Como última etapa, fez-se a aplicação desse jogo em uma escola do ensino 

fundamental localizada na região leste da cidade de Teresina-PI, onde o jogo foi apresentado e 

socializado para os educandos (Figura 2).  

 

Figura 02: Jogo “Conhecendo nossas Opções” e aplicação em escola pública com estudantes do ensino 

fundamental. 

 
Fonte: Própria (2024) 

CONCLUSÕES 

Todo o processo de desenvolvimento do jogo foi muito proveitoso para a nossa 

formação docente, pudemos exercitar a nossa capacidade de identificação de problemas para 

eleger o tema, a criatividade durante toda a execução, especialmente no reaproveitamento de 

materiais. A socialização da produção na turma foi muito importante para realizar melhorias 

no jogo e torná-lo mais proveitoso durante a aplicação. Nossa perspectiva da atuação docente 

foi enriquecida ao perceber que existem inúmeras possibilidades de conduzir uma aula fora do 



 

 

modelo tradicional e corriqueiro. Também foi possível perceber a importância de se trabalhar 

o tema dentro das escolas, pela falta de conhecimento sobre o mesmo, mostrada pelos jovens 

do Ensino Fundamental, que estabelecemos diálogo durante a segunda aplicação. 
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